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    Introdução


    


    1. Contexto histórico


    


    Em 1492, ano em que terá sido impressa a edição de Toledo da História do mui Nobre Vespasiano Imperador de Roma, os Reis Católicos decretaram a expulsão dos Judeus de Castela e Aragão. Cerca de cem mil procuraram refúgio em Portugal e o rei D. João II autorizou que permanecessem no reino durante oito meses. Apesar das ameaças de morte e de expulsão à força, a maioria acabou por ficar. D. João II retirou muitas das crianças aos pais e enviou-as para a ilha de São Tomé, acabando quase todas por morrer de doença. O rei viria a falecer em 1495, subindo ao trono D. Manuel, seu primo. Em 1496, por imposição de uma cláusula após as negociações do casamento com a princesa D. Isabel, filha dos Reis Católicos, D. Manuel, através de uma disposição régia, ordenou a expulsão de Portugal dos Judeus que não quisessem batizar-se.[1]


    É neste contexto que é impressa a versão portuguesa da História do mui Nobre Vespasiano Imperador de Roma. Como é indicado no cólofon, foi acabada de imprimir em Lisboa por Valentino de Morávia a 20 de Abril de 1496. No ano anterior, com o patrocínio da rainha Dona Leonor, esposa do rei D. João II, Valentino de Morávia, tendo como colaborador Nicolau da Saxónia, imprimia a Vita Christi. É provável que o projeto da edição da História de Vespasiano estivesse já em curso, pois é uma espécie de continuação da Vita Christi. Não é por acaso que a História de Vespasiano surge apensa no final da mesma obra numa versão francesa impressa em Ruen em 1488. Por outro lado, é possível que a doença de que o rei D. João II padeceu nos últimos anos de vida fosse um dos motivos impulsionadores da impressão da obra. De facto, há uma similitude entre essa doença e a doença de Vespasiano. Há ainda uma outra razão possível para a impressão da obra: tanto D. João II como D. Manuel ordenaram a expulsão dos Judeus dos reinos de Portugal e do Algarve e a obra poderia funcionar como uma espécie de legitimação desse ato. O imperador Vespasiano, tendo expulsado os Judeus de Jerusalém, serviria de modelo aos nossos reis.


    Na História de Vespasiano é contado que o imperador Vespasiano tinha a lepra. Foi-lhe dito que, se se convertesse ao cristianismo e renunciasse aos ídolos, seria curado. E assim aconteceu. Como agradecimento pela cura milagrosa e num zelo vingador, o imperador decidiu destruir Jerusalém e castigar os Judeus pela morte de Cristo. A cidade foi arrasada e os seus habitantes chacinados. Os poucos que restaram foram dispersos.[2] No final, Vespasiano batiza-se em Roma e arrasta consigo todo o povo, para gáudio do papa São Clemente, que assim via crescer de um momento para o outro o número de fiéis. Como em qualquer boa história, nesta há também um vilão, Pilatos, governador de Jerusalém que, por ter condenado Cristo à morte e por ter deixado de pagar o tributo ao imperador, é igualmente condenado e acaba por morrer preso numa casa que se afunda milagrosamente no meio de um rio.


    A forma mais antiga que se conhece desta narração encontra-se num apócrifo de que há duas redações: uma com o título Vindicta Saluatoris[3], e outra com o título Cura Sanitatis Tiberii Caesaris Augusti, ambas não remontando, no que diz respeito à sua redação, além da segunda metade do século XII (cfr. Pereira, 1905: 13-14). A segunda redação correu na Idade Média por toda a Europa com o nome do imperador Vespasiano em vez do de Tibério, mais de acordo portanto com os factos históricos. Artur Anselmo refere que, a partir destas redações, «nasceu um poema francês (La vengeance de Nostre Seigneur), que, por sucessivas interpolações e acrescentos, viria a ser inserido na trilogia do Graal e impresso várias vezes em França, ainda no século XV, a partir de um texto em prosa intitulado La destruction de Jerusalem» (1981: s. nº p.). De facto, alguns dos sucessos narrados na História de Vespasiano são referidos mais extensamente no Livro de José de Arimateia[4], o primeiro da trilogia do Graal da versão da Post-Vulgata (redigida entre 1230 e 1240). David Hook e Penny Newman referem que a História de Vespasiano e o Livro de José de Arimateia não se relacionam directamente entre si, ao contrário do que vários investigadores têm defendido. Entendem que os aparentes pontos de contacto entre ambas as obras são devidas à incorporação do material da tradição lendária da destruição de Jerusalém nas lendas do Graal por Robert de Boron (cfr. 1983: XI-XII).


    Flávio Josefo (c. 37-103 d. C.), historiador judeu contemporâneo de Vespasiano, nas Antiguidades Judaicas (Antiquitates Judaicae), na Guerra Judaica (De Bello Judaico) e na sua Autobiografia (Josephi Vita), dá-nos os pormenores históricos da guerra dos Romanos contra os Judeus e a consequente destruição de Jerusalém em 70 d. C. Fazendo uma análise comparativa entre o que Flávio Josefo conta e o que vem narrado na História de Vespasiano, verificamos que esta última, por questões de ordem religiosa, se desviou significativamente dos factos históricos, fantasiando-os conforme o objectivo daquilo que o seu autor pretendia demonstrar. Na História de Vespasiano, a vingança contra os Judeus pela morte de Cristo foi a motivação que esteve na base da destruição de Jerusalém, o que contraria os dados históricos, de que Flávio Josefo foi testemunha privilegiada. Tanto mais que Vespasiano e o seu filho Tito, personagem também da obra, de acordo com as fontes histórias, não se converteram ao cristianismo.


    Certos pormenores relatados pelo historiador judeu são na História de Vespasiano distorcidos e readaptados. É o caso do episódio em que Pilatos ordena que se moa a prata, o ouro e as pedras preciosas que existem em Jerusalém e que todos comam, para evitar que o tesouro caia nas mãos dos Romanos. Flávio Josefo conta que isso foi um boato que correu no acampamento romano e que levou a que dois mil Judeus, quando fugiam de Jerusalém, fossem esventrados pelos soldados para tentarem encontrar o pretenso tesouro engolido.


    A História de Vespasiano deverá ser lida no contexto das Cruzadas medievais à Terra Santa. Há certamente uma relação entre os acontecimentos narrados que se teriam passado no tempo de Vespasiano aquando da tomada de Jerusalém e alguns factos históricos ocorridos entre os séculos XII e XIV, período em que ocorreram as oito Cruzadas. Uma das personagens históricas desse período que é comparável a Vespasiano é Frederico II (1194-1250), imperador do Sacro Império Romano. Frederico juntou-se à Sexta Cruzada (1228-1229), tendo conquistado vários territórios da Terra Santa. Coroou-se a si próprio rei de Jerusalém em 1229 na Igreja do Santo Sepulcro. A águia bicéfala que aparece no estandarte que acompanha as várias ilustrações da edição portuguesa e da edição de Sevilha da História de Vespasiano parece ser o símbolo heráldico deste imperador.


    Uma outra personagem histórica, também deste período, e que é comparável a Vespasiano, é Filipe IV, o Belo, rei de França (1268-1314). Este monarca, que tinha por modelo São Luís (1214-1270), seu antecessor no trono, levou a cabo uma perseguição aos Judeus e aos cavaleiros da Ordem dos Templários. Em 1306, Filipe, influenciado pelo anti-semitismo do seu antecessor, ordenou a expulsão de todos os Judeus de França e a confiscação dos seus bens. Um ano antes, tinha manipulado o colégio dos cardeais com a finalidade de ver eleito papa o arcebispo de Bourdeaux, homem da sua confiança. O novo papa viria a tomar o nome de Clemente V (1260-1314). Em 1311, por pressões de Filipe, convocou um concílio em Viena para debater a questão dos Templários. A decisão é favorável a Filipe IV: os Templários são acusados de heresia e o rei força o papa a dissolver a Ordem do Templo.


    Nestes factos históricos relativos a Filipe, o Belo, há vários pormenores que nos remetem para o texto da História de Vespasiano, mais especificamente a versão francesa, que serviu de base às peninsulares. Com efeito, a perseguição dos Judeus por parte de Filipe IV devido ao fanatismo religioso inspirado pelo rei São Luís, que tinha participado na Sexta Cruzada à Terra Santa, é comparável à perseguição que faz Vespasiano. A manipulação da eleição do papa Clemente V por parte de Filipe IV é análoga à nomeação por Vespasiano de São Clemente como papa de Roma – «lempereur fit Clement pape» (p. 27 deste vol.) – como se isso fosse uma atribuição de um rei particular qualquer. A cidade de Viena, onde se realizou o concílio que acusou de heresia os Templários, é a mesma onde Pilatos vem a ser condenado à morte.


    


    2. As edições da História de Vespasiano


    


    Na Península Ibérica, correram vários manuscritos com os títulos de História de Vespasiano e Destruição de Jerusalém, que deram origem a, pelo menos, três edições no século XV: uma impressa em Toledo por Juan Vázquez por volta de 1492, a de Lisboa, impressa em 1496 por Valentino de Morávia, e a terceira em Sevilha, impressa em 1499 por Pedro Brun[5]. Temos notícia de que em 1515, nas várias obras que D. Manuel ordenou que se adquirissem para oferecer ao rei da Etiópia, se juntaram cem «liuros da destruição de Jerusalem ẽcadernados de pergaminho» (apud Hook, 1983: XII). Há também notícia de que, em 1525, existia no guarda-roupa do rei D. Manuel I um livro intitulado Destroyçam de Jerusalem. Não sabemos se este livro e os outros cem eram exemplares da edição impressa em 1496 que, em vez de Estoria do muy nobre Vespesiano emperador de Roma[6], teria aquele título, ou se de uma outra edição, portuguesa, castelhana ou até mesmo francesa.


    Alguns investigadores têm afirmado que a edição impressa em Lisboa em 1496 difere significativamente da edição de Toledo, mas é idêntica à edição de Sevilha, quer no texto, quer nas gravuras, colocando a hipótese de a edição portuguesa estar na origem da de Sevilha. Que a versão portuguesa é a tradução de uma versão castelhana, como sugeriu Francisco Maria Esteves Pereira, é facilmente comprovado pelos vários castelhanismos que ocorrem no texto. A conjectura feita pelo mesmo investigador de o texto da impressão castelhana de 1499 ser uma retradução da redação portuguesa (Pereira, 1905: 25) parece-nos, no entanto, bastante improvável. Correndo o texto em castelhano e em catalão em versões manuscritas e, para além da edição de Toledo, noutras edições impressas, nomeadamente em francês, é irrealista pensarmos que Pedro Brun tivesse utilizado a versão portuguesa, mesmo como inspiração para a elaboração das gravuras. As edições francesas de 1501 e de 1504, por exemplo, são idênticas à edição portuguesa e à edição de Sevilha e não se pode daí concluir que tenham tido origem nas segundas. Tanto mais que há notícia de mais cinco edições francesas impressas entre 1475 e 1494.[7]


    Embora Artur Anselmo, no que diz respeito à paternidade do texto português em relação ao castelhano, seja mais reservado, no que diz respeito às gravuras concorda com Francisco Maria Esteves Pereira, quando diz que «as gravuras da edição sevilhana são inspiradas directamente nas que se imprimiram em Lisboa» (1981: s. nº p.).


    No entanto, o argumento de que as gravuras da edição de Sevilha se inspiraram nas portuguesas é facilmente contrariado pela análise comparativa das mesmas. O tamanho – as de Sevilha são rectângulos verticais que ocupam toda a página e as de Lisboa são pequenos rectângulos horizontais –, o estilo do desenho – o traço das gravuras portuguesas é tipicamente germânico – e os pormenores no vestuário e nos cenários são diferentes. As únicas semelhanças que se podem encontrar têm a ver com a temática representada, que deriva da própria história contada, e com a presença em dois contextos das armas heráldicas representadas por uma águia bicéfala, a primeira na xilogravura que ilustra a cena da Verónica e de São Clemente a apresentarem o sudário ao imperador deitado na cama – a águia aparece num escudo sobre a cabeceira da cama –, e a segunda na xilogravura que ilustra o suicídio do rei Arquileu – a águia aparece no escudo de um dos soldados que guardam o imperador. A águia surge mais duas vezes em cada uma das obras, mas em contextos diferentes.


    A edição de Sevilha não tem numeração de capítulos e, a ter sido baseada na portuguesa, não se entende por que razão há tantas variantes, lacunas e acrescentos que não têm correspondência na edição portuguesa, o que leva a concluir que os dois textos não podem ter uma relação directa entre si. O mesmo se conclui em relação à edição de Toledo, embora as diferenças textuais entre esta e a portuguesa sejam menos significativas. David Hook e Penny Newman defendem que as três edições peninsulares derivaram de um arquétipo comum: «the two fifteenth-century Spanish versions derive independently from a lost archetype (x), and that T [Toledo] was copied not from this but from a lost intermediate version (y), which was also the ultimate source of L [Lisboa]. L, however, seems to derive from this lost Spanish hyparchetype y by way of an earlier Portuguese exemplar, z, now lost» (1983: XIV).


    O único exemplar conhecido do incunábulo impresso em Lisboa em 1496 por Valentino de Morávia, existente na Biblioteca Nacional em Lisboa, era inicialmente composto por seis cadernos de 44 fólios com 87 páginas impressas. Atualmente, faltam-lhe as páginas iniciais, correspondentes aos fólios [a], [a ij] e [a iij]. O título, Estoria do muy nobre Vespesiano emperador de Roma, devido à falta dessas páginas, deduz-se pelo cólofon. O tipo de carateres utilizado é gótico, de um só corpo, com capitais lombárdicas, idêntico ao utilizado na Vita Christi e no Regimento Proveitoso contra a Pestenença. A composição tipográfica é de fora a fora da página a uma coluna, com 27 linhas por folha.


    Os capítulos, alguns sem numeração e outros com a numeração errada, têm extensão desigual. O capítulo IV tem apenas quatro linhas, o que nos leva a desconfiar se não teria feito parte do anterior ou se não foi posteriormente reduzido por qualquer motivo, enquanto os capítulos XV, XIX, XXI e XXII, os maiores da obra, se estendem por várias páginas.


    O incunábulo contém 29 xilogravuras para ilustrar o texto, algumas delas que se repetem, e que representam o conteúdo do capítulo em que estão inseridas. O capítulo VI não contém gravura; os capítulos XIX, XXI e XXII, talvez pela sua extensão, têm duas gravuras cada um. Os desenhos representam a vida do século XV no que diz respeito à arquitectura – interior e exterior dos edifícios –, ao vestuário, às embarcações, ao armamento e aos arreios dos cavalos. Diz Mário Martins que estas gravuras «desempenham um papel de primeira classe. Através delas, quase podíamos acompanhar o desenvolvimento da história: vemos Vespasiano, doente, a escutar a narração da Paixão de Cristo; contemplamos uma fusta, com Gais, em demanda das relíquias do Salvador; acompanhamos o mestre-sala de Vespasiano até Jerusalém, em busca do santo sudário, etc.» (1956: 58).


    As duas últimas páginas impressas contêm uma xilogravura cada uma. Na primeira está representado o escudo do impressor com as letras V e M, ou seja, Valentino de Morávia, suportado por um leão rampante e coroado. A base do escudo contém as letras ISVWH, tendo logo abaixo o desenho de um olho lacrimejante. À volta do rectângulo da gravura, surge a seguinte legenda, retirada do salmo 93, v. 19 e 22: Secundũ multitudinem dolorum meorum in corde meo: cõsolationes tue letificauerũt animã meã. Et factus est mihi dominus in refugium, ou seja: «Quando as ansiedades do meu coração são muitas, as vossas consolações aliviam a minha alma. Mas o Senhor é o meu refúgio»[8]. Na xilogravura da última página impressa está representada a esfera armilar, um dos símbolos do rei D. Manuel I, contendo no zodíaco as letras M.R.O.E.


    Em 1905, foi publicada uma edição pretensamente diplomática do incunábulo. Esta edição, que esteve a cargo de Francisco Maria Esteves Pereira, não respeita o texto de 1496. Tem interpolações e alterações lexicais, sintácticas e gráficas de que o editor não deu qualquer notícia. Apresentamos alguns exemplos, em que a primeira transcrição é da edição de 1496 e a segunda da edição de 1905: «E Pilatus ajuntou seu conselho cõ el rey Archileus e cõ os outros boõs que ally eram» / «E Pilatus ajuntou seu conselho com el rei Archileus e com os outros bõos homens que ali eram»; «vos outros serees tomados de sua merçee» / «vos outros serees tomados em sua mercee»; «ãtes que morresse disse polla sua boca no dia de Ramos todos estes malles que agora som nõ som cõpridos» / «antes que morresse disse polla sua bocca no dia de Ramos; todos estes malles, que agora som, nom som compridos»; «E vereis vijr caualleyros e outras pessoas muytas corrẽdo» / «E vereis viinr cavalleiros e outras muitas pessoas correndo»; «E cada huũ tãto que os tinha mercados matauãnos por tirar o tesouro que tinhã» / «E cada hũu, tanto que os tiinha mercados, matavamnos por tirar o thesouro que tiinham»; «E cada huũ assi como o mercaua assi o mataua por tirar delles o tesouro.» / «E cada hũu, assi como os mercava, assi os matava por tirar delles o thesouro.»; / «Como o emperador se acõselhou cõ sua cõpanha nos nauios pera se tornar pera Roma.» / «Como o emperador se recolheo com sua companha nos navios pera se tornar pera Roma.»


    Em 1983, foi publicada por David Hook e Penny Newman, numa composição de difícil leitura, uma edição semidiplomática com algumas alterações e com um aparato crítico bastante completo, em que é dada notícia das variantes mais significativas entre a edição portuguesa e as edições de Toledo e de Sevilha.


    


    3. A presente edição


    


    Além da edição semidiplomática do incunábulo impresso em Lisboa em 1496 por Valentino de Morávia e existente na Biblioteca Nacional, apresentamos a edição semidiplomática de uma versão francesa, baseada num incunábulo impresso em Paris cerca de 1475[9], e das duas versões castelhanas conhecidas, a de Toledo de cerca de 1492, e a de Sevilha de 1499.


    A nossa edição das quatro versões respeita a grafia dos incunábulos. Fizemos alterações muito pontuais no que diz respeito à pontuação e à união e separação de palavras. As abreviaturas foram desdobradas em itálico e as lacunas foram resolvidas entre parêntesis retos. As gralhas tipográficas existentes foram corrigidas e dada notícia delas em nota de rodapé. Indicámos a mudança de coluna através de uma barra oblíqua (/) e de página através de duas (//). Apresentámos a assinatura dos cadernos, que surge no canto inferior direito, entre parêntesis retos – [a], [a ij] [a iij], etc. Grafámos os nomes próprios com maiúscula inicial.


    Na edição atualizada, para um público menos especializado, procedemos a alterações mais significativas. Uniformizámos a grafia, refizemos a pontuação de acordo com as normas atuais, substituímos algumas formas arcaicas e acrescentámos ou reduzimos uma ou outra palavra quando o sentido da frase assim o exigia.


    Através da análise do léxico e da morfossintaxe, pudemos constatar que a obra apresenta características linguísticas e gráficas próprias do português de finais do século XV.


    


    4. Análise linguística


    


    Francisco M. E. Pereira supôs que a redação portuguesa da História de Vespasiano «fosse feita no período que decorreu de 1438 a 1496» (Pereira, 1905: 23) e que o seu autor teria sido algum religioso de um convento de Lisboa, mais propriamente do Convento de Xabregas, dos Padres da Ordem de São Francisco da Observância. Esta suspeita baseava-se no facto de os frades deste convento terem feito a revisão da Vita Christi, impressa em 1495 por Valentino de Morávia. A nós parece-nos que o período sugerido para a redação, ou, mais correctamente, tradução, está demasiado dilatado. As características linguísticas do texto apontam para uma data mais próxima da sua impressão. De facto, a linguagem, comparando-a com a de outras obras impressas e/ou redigidas na mesma década, é a de finais do século XV, estando bastante longe portanto da linguagem de Fernão Lopes ou da do rei D. Duarte. Maria Helena Teixeira Ferreira, que em 1959 fez um aturado estudo linguístico do texto, diz que lhe parece que «a linguagem em que está escrito, será não do meado, mas do fim do século XV» (1959: 9).


    O vocabulário arcaico, ao contrário do que alguns investigadores têm afirmado, é bastante reduzido. Sublinhamos a presença do pronome indefinido al / all, que surge sete vezes; do particípio do verbo comer: comesta e comesto; e das conjunções pero e empero, estas certamente por influência do texto em castelhano que teria estado na base da versão portuguesa. Alguns outros castelhanismos do texto surgem nos seguintes contextos: «o mestre salla saludou e disse lhe»; «des que os tenia reçebidos leuouos aa sua tenda»; «E quando o caualleyro soube ysto mãdou a dos escudeyros que matassem os .xxviij. judeus»; «Tanto que a sentença foy leida o emperador mandou a trinta caualleyros que se aparelhassem»; «o emperador marauilhouse muyto disto que ouuio dezir»; «Como o emperador pregũtou se Jesu Christo creia nos idollos»; «veo se a Jherusalem e truxo cõ sigo hũa sua filha»; «E quando os escudeyros vierõ que de seu filho querria cortar huũ quarto e que ja falleçia outro o quall ellas tinhã a assar, ouuerõno por forte cousa».


    Nos quadros seguintes apresentamos algumas semelhanças e diferenças entre as quatro versões da obra no que diz respeito aos nomes das personagens intervenientes e dos topónimos.


    


    Personagens:


    


    
      
        
          	
            Paris, c. 1475

          

          	
            Toledo, c. 1492

          

          	
            Lisboa, 1496

          

          	
            Sevilha, 1499

          
        


        
          	
            Archilant, Archillãt

          

          	
            Archileus

          

          	
            Archileus

          

          	
            Archileus

          
        


        
          	
            Augut Cezar, August Cesar

          

          	
            Çesar Agustus

          

          	
            Çesar Agustus, Çesar Agusto

          

          	
            Cesar Agusto

          
        


        
          	
            Barrabã, Barrabam

          

          	
            Barrabas, Barabas

          

          	
            Barabas, Barrabas

          

          	
            Barrabas

          
        


        
          	
            Clarete

          

          	
            Clarisa

          

          	
            Clarissa

          

          	
            Clarisa

          
        


        
          	
            Clemẽt, Clement, Saĩt Clement, Saint Clement

          

          	
            Clemeĩte, Clemeynte, Sant Clemeynte, Sant Clemeĩte, Sãt Clemeĩte

          

          	
            Sam Clemente, Sam Clemẽte, Sã Clemẽte, Clemẽte

          

          	
            Sãt Clemiẽte, Sant Clemẽte, Sãt Clemyẽte, Sãt Clemente, Sant Clemiẽte, Sãt Clemyente, etc.

          
        


        
          	
            Gay

          

          	
            Gays

          

          	
            Gays

          

          	
            Gays

          
        


        
          	
            Herode

          

          	
            Herodes

          

          	
            Herodes

          

          	
            Herodes

          
        


        
          	
            


            


            Ioseph, Ioseph Abarimatie, Ioseph dAbarimatie

          

          	
            Josep, Josep Abarimathia, Josep Abarimatia, Josepe Abarimatia

          

          	
            Josep, Josep ab Aramathia, Josep [a]b Aramathia, Josep ab Aramatia

          

          	
            


            Joseb Abarimathia, Josep Abarimatia

          
        


        
          	
            Josep, Josepe, Josep Jafaria, Josep Jaferia

          

          	
            Josep Jafaria, Josep Jaferia

          

          	
            Josep, Josep Jafaria, Josep Jaferia

          
        


        
          	
            Iafel, Iafel de Cafel

          

          	
            Jafel

          

          	
            Jafel, Jafell

          

          	
            Jafel

          
        


        
          	
            Jacob, Iacob

          

          	
            Jacob

          

          	
            Jacob (pai de Maria Jacobi)

          

          	
            Jacob

          
        


        
          	
            Marie Iacobe

          

          	
            Maria Jacobi

          

          	
            Maria Jacobi

          

          	
            Maria Jacobi

          
        


        
          	
            Pillate

          

          	
            Pilato, Pilatos

          

          	
            Pilato, Pilatos, Pilatus

          

          	
            Pilatos

          
        


        
          	
            royne d’Aufrique

          

          	
            rreyna de Africa

          

          	
            raynha de Affrica

          

          	
            Reyna de Africa

          
        


        
          	
            Titol

          

          	
            Titus

          

          	
            Titus

          

          	
            Titus

          
        


        
          	
            


            Vaspasian, Vaspasien

          

          	
            


            Vaspasiano

          

          	
            


            Vespesiano

          

          	
            Vespesiano, Vespasiano, Vaspasiano

          
        


        
          	
            Veronique

          

          	
            Veronica

          

          	
            Veronica

          

          	
            Veronica

          
        

      
    


    


    A diferença mais significativa nos nomes das personagens é a que se refere ao nome de José de Arimateia. Este dá origem a duas personagens diferentes nas versões castelhanas e portuguesa: o José de Arimateia propriamente dito e o José Jafaria. Archileus é a deturpação de Arquelau (do grego ’Aρχέλαος ou ’Aρχέλεως), nome do «filho del Rey Herodes senhor de Gallilea» (p. 95 deste vol.), «que fez matar os jnnoçẽtes» (p. 87 deste vol.). A rainha de África, de que não sabemos o nome, origina uma anacronia na narração. Diz o texto que em Jerusalém vivia uma dona que foi mulher do rei de África, «o qual morreo no tẽpo que Jhesu Christo foy posto na cruz». Ela converteu-se ao cristianismo e «deixou todo seu reyno e veo se a Jherusalem e truxo cõ sigo hũa sua filha». A filha morreu de fome durante o cerco de Vespasiano e a rainha, por sugestão da criada, comeu o cadáver para matar a própria fome. A anacronia está em o autor se esquecer de que, na altura em que Vespasiano fazia cerco à cidade, já se tinham passado mais de quarenta anos desde a morte de Cristo, e por isso a filha da rainha, que no texto se subentende ser recém-nascida – tanto mais que nas ilustrações dos incunábulos de Lisboa e de Sevilha é assim que aparece –, dificilmente poderia ter sido comida pela mãe.


    O nome de Gais, o mestre-sala do imperador Vespasiano, parece ser a corruptela do nome latino Gaius. Nos textos apócrifos relativos ao ciclo de Pilatos, o nome que aparece é Volusiano (cfr. I Vangeli Apocrifi, 1990: 389) e na Vindicta Saluatoris é Velosiano (cfr. Ibidem: 416).


    


    Topónimos:


    


    
      
        
          	
            Paris, c. 1475

          

          	
            Toledo, c. 1492

          

          	
            Lisboa, 1496

          

          	
            Sevilha, 1499

          
        


        
          	
            Acre

          

          	
            Acre

          

          	
            Acre

          

          	
            Acre

          
        


        
          	
            Barlet

          

          	
            Barlec

          

          	
            Barlec, Barlet

          

          	
            Barlec

          
        


        
          	
            Bourdeaux

          

          	
            Burdeus

          

          	
            Bordeos

          

          	
            Burdeos

          
        


        
          	
            Engleterre

          

          	
            Inglatera

          

          	
            Ingraterra

          

          	
            Jngla tierra

          
        


        
          	
            -

          

          	
            Costana

          

          	
            ?

          

          	
            Tuscana

          
        


        
          	
            Galilee

          

          	
            Galilea

          

          	
            Gallilea, Galilea

          

          	
            Galilea

          
        


        
          	
            Iherusalẽ, Iherusalem

          

          	
            Iherusalem, Jerusalen, Jerusalem,

          

          	
            Jerusalẽ, Jherusalẽ, Jherusalem

          

          	
            Jerusalem, Jherusalem, Jerusalẽ, Jerusalen

          
        


        
          	
            -

          

          	
            Jafa

          

          	
            Jafa

          

          	
            Jafa

          
        


        
          	
            Lombardie

          

          	
            Lõbardia, Lonbardia

          

          	
            Lõbardia

          

          	
            Lombardia, Lonbardia

          
        


        
          	
            Narbonne

          

          	
            Narbona

          

          	
            Narbona

          

          	
            Narbona

          
        


        
          	
            Romme

          

          	
            Roma, rroma

          

          	
            Roma

          

          	
            Roma

          
        


        
          	
            Sezarias

          

          	
            Çessare

          

          	
            Zessare

          

          	
            Sessarea

          
        


        
          	
            Sodome et Gomorre

          

          	
            Sodoma e Gomorra

          

          	
            Sodoma e Gomorra

          

          	
            Sodoma e Gomorra

          
        


        
          	
            vallee de Iosaphast

          

          	
            valle de Jafad

          

          	
            valle de Josafad

          

          	
            valle de Josafad

          
        


        
          	
            Vienne

          

          	
            Albana

          

          	
            Albana

          

          	
            Albaña, Aluaña

          
        

      
    


    


    No que diz respeito aos topónimos, há a destacar o nome da região italiana da Toscana. Na versão francesa o nome não aparece; na edição de Toledo o nome vem deturpado (Costana); na versão portuguesa não sabemos, uma vez que nos faltam as primeiras páginas do incunábulo; e na versão de Sevilha o nome é transcrito mais ou menos correctamente. O nome da cidade de Cesareia surge nas quatro versões bastante deturpado, sendo esse facto mais um argumento a favor da ideia de que nenhuma relação de paternidade directa existe entre elas.


    Na versão francesa, como já referimos, é na cidade de Viena que Pilatos cumpre a pena depois de ter sido condenado por Vespasiano. As versões peninsulares substituem o nome de Viena pelo de Albana, uma cidade bastante mais próxima de Roma e por isso mais aceitável do ponto de vista da verosimilhança. No entanto, o nome de Viena já aparece num texto apócrifo do ciclo de Pilatos. Pilatos, depois de morto, é transportado para Viena e lançado no Ródano. O autor do texto apócrifo explica que Viena quer dizer «via da geena» porque «naquele tempo era um lugar de deportação» (cfr. I Vangeli Apocrifi, 1990: 391).


    Diz-se na História de Vespasiano que o imperador tinha ordenado que os Judeus sobreviventes à carnificina após a queda de Jerusalém fossem metidos em barcos. Os barcos, sem marinheiros que os governassem, foram, ao sabor das águas e do vento, ter a Inglaterra, Bourdeaux e Narbona. A cidade de Bourdeaux é referida na Vindicta Saluatoris. Diz-se neste apócrifo que Tito era régulo na região da Equitânia, numa cidade erroneamente situada na Líbia e que se chamava Burgidalla (cfr. Ibidem: 412).


    A referência à Lombardia é também curiosa. Diz a versão francesa que Vespasiano era imperador de Roma, da Alemanha e de toda a Lombardia, atributos do imperador Frederico II. As versões castelhanas dizem-no senhor de Roma, da Lombardia e da Toscana. A passagem correspondente à versão portuguesa, por se encontrar nas páginas em falta, não pode ser averiguada. No entanto, num outro contexto, é dito que Vespasiano é senhor de Roma e da Lombardia.
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    História do mui nobre Vespasiano imperador de Roma


    

    

    [Aqui começa a história do mui nobre Vespasiano, imperador de Roma; como enxalçou a fé de Jesus Cristo porque o sarou da lepra que tinha, e da destruição de Jerusalém e da morte de Pilatos.


    

    Começa o prólogo


    

    Ao cabo de trinta e três anos que Jesus Cristo nosso senhor foi posto na cruz, havia um homem imperador em Jerusalém e em Roma, o qual havia nome Vespasiano, o qual era imperador de Roma e Lombardia e de Toscana, de Jerusalém, de muitas partidas deste mundo e havia um filho que havia nome Tito. Este imperador adorava os ídolos e havia grandes riquezas e deleitava-se nos vícios carnais deste mundo. E pelo pecado em que vivia, nosso senhor Jesus Cristo enviou-lhe uma enfermidade mui grande na sua face e esta doença ou chaga que tinha todos os dias crescia tanto que todos os da corte do imperador viam que cada dia empiorava e houveram de acordo que o vissem físicos e cirurgiões os melhores que pudessem haver. Assim que houveram de enviar por muitas partes do império que viessem os melhores físicos e cirurgiões a Roma por sarar o imperador. Assim que [em] poucos dias foram muitos físicos ajuntados em Roma para sarar o imperador. Assim como foram ajuntados, houveram de conselho que fossem todos a ver o imperador. E quando foram ante ele, viram a sua doença e acordaram que cada um por si todos em um curassem do imperador. Assim que houveram de estar os físicos em Roma um grande tempo. E quanto mais lhe faziam, mais crescia a doença. A tanto que homem não lhe podia ver os dentes e as queixadas. Assim que os físicos, dês que vieram que não o podiam sarar nem guarecer, de todos os dias se iam para suas terras, de maneira que não ficou físico nem cirurgião em Roma, que todos o desampararam, e por medo do imperador aí não ficaram. E dês que viu o imperador que todos os físicos o haviam desamparado, pensou entre si que não seria muita a sua vida, mas que antes que morresse queria que fosse seu filho Tito imperador, por que regesse e governasse todo o império. E fez vir ante si o seu mestre-sala, o qual havia nome Gais, e mandou-lhe que fizesse fazer cartas, e mandou por todo o império de parte do imperador a todos os reis e duques e condes, que dês aí em certos dias fossem juntados em Roma por razão que o imperador queria ter cortes e queria coroar a seu filho Tito imperador novo. E assim que as cartas e os mandados se fizeram por todo o império. Assim que em poucos dias foram ajuntados em Roma reis e duques e condes e de outros muitos grandes homens e muitas companhas. E quando foram chegados, foram a ver o imperador aos paços donde estava e fizeram-lhe reverência e olharam para a sua face e viram-no tão feio de má doença, que não puderam estar que não chorassem do fero mal do seu senhor. E o imperador, quando viu assim chorar a gente, começou-lhes de dizer tais palavras: «Nobres reis irmãos, não choreis por esta doença que os nossos deuses nos hão dado, mas quando a eles aprouver, eles nos sararão. Mas rogade-lhes que nos queiram dar saúde.»


    

    Da resposta que deu o mestre-sala ao imperador. Capítulo .ii.


    

    Então respondeu Gais, seu mestre-sala, que estava diante do imperador e em presença e diante de todos e disse ao imperador: «De vós me maravilho muito, senhor, como podeis dizer que os vossos deuses, que são ídolos, hajam poder de vos sarar da vossa doença, ca eles não hão poder de fazer bem, senão todo mal. A razão porque no mundo não há senão um Deus todo poderoso, o qual fez e formou todo o mundo, e é muito maior que os vossos deuses, que não hão poder de vos sarar, mas de vos fazer muito mal.»


    

    Das palavras que eram entre o imperador e o seu mestre-sala. Capítulo .iii.


    

    Respondeu o imperador a Gais, seu mestre-sala, e disse-lhe: «Como sabes tu que outro deus há senão os nossos?» «Senhor, eu o sei mui bem e dizer]-vos-ei como o sei. Vós, senhor, sabereis que, em tempo que vosso padre César Augusto era vivo e era imperador aqui em Roma, havia um homem que era discípulo de um grande profeta que mataram os Judeus em Jerusalém e pregava aqui em Roma a muitas gentes escondidamente com medo de vosso padre e das suas gentes que o não matassem. E dizia como em Jerusalém havia estado um grande profeta, o qual havia nome Jesus Cristo; e que este santo profeta que tinha setenta e dous discípulos que andavam com ele; e antre estes discípulos eram doze de seu conselho ou segredo. E destes doze foi um que o vendeu aos Judeus por trinta dinheiros, o qual havia nome Judas Escariotes. E [de]pois que tem recebido os trinta dinheiros, que se arrependeu da traição e do mal que tinha feito e que tornara os dinheiros aos Judeus, mas que eles os não quiseram tomar e que os lançaram no templo de Salomão, e que se fora enforcar; e que os diabos lhe levaram a sua alma ao inferno para sempre; e que os Judeus traidores tomaram o santo profeta mui desonradamente pelos milagres que ele fazia, que sarava os enfermos de qualquer enfermidade que fosse, e sarava os aleijados e os demoninhados, e ressuscitava os mortos. Assim, senhor, que, por o bem que aquele santo profeta fazia, houveram-lhe grande inveja os traidores dos Judeus e assim o acusaram ante o adiantado Pilatos. E logo Pilatos o julgou e atormentou mui mal, ca ele foi açoutado e coroado de espinhas e foi encravado com grandes clavos pelos pés e pelas mãos em uma cruz e lhe deram a beber fel e vinagre, e que lhe deram uma lançada pelo lado. E vede, senhor, o galardão que lhe deram pelo bem que lhes fazia. Assim, senhor, que eu não sei outro deus no mundo senão um só Deus todo poderoso que fez o céu e a terra e tôdolos homens. E é maior que tôdolos outros vossos deuses. Porque, senhor, eu não vejo melhor remédio senão que envieis a Jerusalém, ali onde foi aquele santo profeta crucificado, se porventura pudessem haver algumas cousas ou relíquias que aí estivessem daquele santo profeta ou que o houvesse tocado, que creio que logo tanto que vós, senhor, a vísseis, logo seríeis são, contanto, senhor, que vós tivésseis firme fé e esperança e firme crenç[a em] aquele santo profeta Jesus Cristo como é verdadeiro Deus todo poderoso.»


    

    Como o imperador preguntou se Jesus Cristo cria nos ídolos. Capítulo .iv.


    

    «Dize-me tu se este santo profeta se crê nos nossos deuses.» «Senhor, de vós me maravilho como podeis dizer que o senhor de todo o mundo há de crer nos ídolos nem nos vossos deuses, que é maior senhor que eles.»


    

    Como o imperador enviou buscar as relíquias de Jesus Cristo pelo seu mestre-sala. Capítulo .v.


    

    Respondeu o imperador ao mestre-sala: «Eu vos digo e vos mando que, se isso assim é como vós dizeis, que logo agora vos aparelheis para passar em Jerusalém ali onde aquele santo profeta foi, que eu prometo que, se o santo profeta me guarece desta enfermidade e desta doença, que eu vingarei a sua morte. E dizei a Pilatos, meu adiantado, que como me não enviou o tributo que me deve de sete anos e dai-lhe esta carta minha.» E visto Gais, o mestre-sala, aparelha-se para passar em Jerusalém por mandado do imperador. [E Gais tomou cinco cavaleiros que o acompanharam.] E despediram-se do imperador e cavalgaram e chegaram a um lugar que há nome Barlet, e é porto de mar. E quando o mestre-sala chegou ao lugar, fez armar uma fusta para passar a Jerusalém, que foi armada em vinte e cinco dias, e fez meter em ela muitas viandas que lhe faziam mester. E dês que foi abastecida, meteram-se dentro e nosso senhor Deus quis que tomassem terra na cidade de Acre. E depois partiram-se da cidade de Acre e arribaram ao porto de Jafa, que é três jornadas de Jerusalém. E quando foram em Jafa, estiveram aí três dias e dali cavalgaram até Jerusalém, ou seja, o mestre-sala e cinco cavaleiros. E toda a outra gente e companha ficou em Jafa.


    

    De como chegou Gais a Jerusalém e de como o acolheu Jacob em sua casa e de como disse o mestre-sala Gais a Jacob ao que era vindo a Jerusalém. Capítulo .vi.


    

    Dali a três dias chegaram às portas de Jerusalém e ali acharam um homem que havia nome Jacob, o qual era padre de Maria Jacobi. E o mestre-sala preguntou a Jacob onde haveria pousada e Jacob respondeu-lhe e disse-lhe: «Senhor, vinde-vos comigo e eu vos mostrarei boa pousada.» E Jacob levou-o a sua casa, e houveram muitas viandas e repousaram todo o dia e, dês que veio a noite, dormiram e folgaram. E quando veio a manhã, Jacob se alevantou primeiro que o mestre-sala. E dês que se levantou o mestre-sala, Jacob o tomou pela mão e disse-lhe: «Senhor hóspede, vós sejais mui bem vindo e toda vossa companha. Eu vos rogo que me digais donde sois e como vos chamam e por que cousa sois aqui vindo a esta cidade, que porventura eu vos darei recado. E não ficará por mim de vos dar todo bom aviamento assim como se fôsseis meu irmão. E disto havei vosso conselho que eu não sei nada que vos diga.» Respondeu o mestre-sala e disse [a] Jacob: «Senhor, a mim me chamam Gais e sou de Roma e mestre-sala de meu senhor e vosso imperador. E sou vindo a esta terra por mensageiro de meu senhor e por algumas cousas que sejam proveitosas para ele, porque vós deveis de saber que meu senhor, o imperador, tem uma doença forte e feia em seu rostro e não se podem achar físicos nem cilurgiãos no mundo que o possam dar são, porque aquela doença todos os dias cresce tanto que o tem gastado e comesta a face, de maneira que nenhum homem não lhe pode ver os dentes e as queixadas, que quanto lhe mais mezinhas põem na chaga, mais lhe cresce e é pior; porque saibais que eu sou vindo a esta terra que se porventura poderia achar aqui algumas cousas que fossem proveitosas a meu senhor para o dar são daquela forte doença. E eu vos rogo que não seja encoberta nenhuma cousa que seja proveitosa para meu senhor. E sabede que eu não tornarei mais a Roma até que ache recado para sarar meu senhor o imperador. Porque, senhor, vos praza que, se vós sabeis algumas cousas que sejam proveitosas a mim, que me não sejam encobertas. E eu vos farei o maior da casa de meu senhor o imperador sobre quantos são.»


    

    Das palavras que dizia Jacob ao mestre-sala que se cria o imperador em Jesus Cristo. Capítulo .vii.


    

    Respondeu Jacob e disse ao mestre-sala: «Senhor hóspede, sabeis vós se meu senhor o imperador, se crê em aquele santo profeta que aqui em esta cidade tomou morte e paixão, que eu o vi e ajudei a descer da cruz e outro seu amigo que havia nome José de Arimateia; e o puseram em um moimento que José tinha feito para si e ressurgiu ao terceiro dia?» «Senhor – disse o mestre-sala –, meu senhor adora os ídolos e não deixaria por nenhuma guisa o adorar dos ídolos.» Respondeu Jacob e disse: «Senhor, tornai-vos para Roma e dizei a meu senhor o imperador que, se não crê neste santo profeta, que em nenhum tempo não guarecerá. Mas se ele crer que é verdadeiro Deus todo poderoso, logo será são da sua doença, assim como outros muitos são sãos pela sua fé e crença. E contar-vos-ei um milagre que em esta cidade aconteceu a uma mulher que havia nome Verónica e foi da terra de Galileia, a qual tinha uma mui grande enfermidade e fortemente, de guisa que não ousava estar antre as gentes. E como ela soube que o santo profeta levavam à cruz, teve e houve mui grande dor como ela creu em seu coração que aquele senhor a daria sã de sua enfermidade. E chorando se veio para o lugar de Monte Calvário onde os Judeus haviam de pôr a Jesus Cristo na cruz. E ao pé daquela cruz estava esperando sua madre com um discípulo que se chamava João. E a Verónica, dês que viu como o levavam tão desonradamente, tinha na mão um pano de linho e, quando o santo profeta chegou junto com ela, disse-lhe: “Mulher, dá-me esse pano com que alimpe o rostro.” E a santa Verónica deu-lho. E dês que o santo profeta alimpou suas faces, tornou-lho e disse-lhe: “Mulher, alça esse pano que com esse serás sã.” E quando a Verónica o tomou, abriu o pano e viu em ele a cara do santo profeta e logo foi sã e limpa de toda a doença bem assim como o dia que nasceu, pela boa fé e crença que ela tinha no santo profeta Jesus Cristo todo poderoso que é e fora para sempre.»


    

    Como Gais rogou a Jacob que enviasse pela mulher Verónica. Capítulo .viii.


    

    Respondeu Gais o mestre-sala a Jacob e disse-lhe: «Senhor, tudo isto creio verdadeiramente, mas rogo-vos que envieis por essa mulher Verónica e eu a levarei a meu senhor o imperador, que eu sei bem que ele crerá firmemente todas estas cousas como ele for são de sua enfermidade e toda a cristandade será enxalçada. E ainda eu creio que ele vingará a morte do santo profeta.» E Jacob enviou pela mulher Verónica que viesse logo e ela logo veio ante o mestre-sala do imperador que havia mester. E quando Verónica veio diante do mestre-sala, Jacob lhe disse a razão por que ali era vindo o mestre-sala e de como ela havia de ir a Roma para guarecer e sarar o imperador que está mui mal doente de forte doença. E Verónica disse que lhe prazia de ir a Roma, que ela cria com a virtude de Deus, com a qual ela guareceria e sararia o imperador, e todo o povo creria em Jesus Cristo como o imperador quiser crer firmemente no santo profeta. E Gais o mestre-sala tomou grande prazer quando viu a boa vontade de Verónica e aparelhou de tornar para Roma a seu senhor o imperador. E o mestre-sala acordou-se e disse a Jacob: «Eu quero falar com Pilatos.» E falaram-lhe diante do templo de Salomão. E o mestre-sala saudou e disse-lhe: «Pilatos, eu sou mensageiro do imperador, meu senhor e vosso. E manda-vos por mim dizer que lhe envieis o tributo que lhe deveis de sete anos e que o tendes feito mui mal em lhe não mandardes o tributo cada ano e por certo o imperador se tem de vós por mal pago. Mas empero porquanto esta terra é tão longe, eu vos escusarei o mais que eu puder, em tal maneira que vo-lo não terá a mal. E disto havei vosso acordo e conselho e eu sou mestre-sala e crede-me no que vos digo por meu senhor, e haja vossa resposta.» E quando Pilatos entendeu o mestre-sala, recebeu a carta e fez-lhe mau rostro e respondeu-lhe alteradamente ameaçando-o e disse-lhe que haveria seu acordo. E logo Pilatos se apartou com um mau homem que era seu mestre-sala que havia nome Barrabás, o qual leu a carta do imperador. E depois que acabaram de falar, ambos se tornaram à outra gente ali onde estava o mensageiro do imperador com Jacob, e em presença de todos lhe disse Barrabás: «Senhor Pilatos, eu vos dou de conselho que não envieis o tributo ao imperador, nem o tenhais por senhor de Jerusalém, pois todo o povo vos quer por senhor; cumpre-lhe a ele que seja senhor de Roma e de Lombardia. E ainda vos digo mais que seguro podeis estar disto que, se o imperador quiser cá vir ou passar com suas companhas, que [com] míngua de água não pode muito estar nem viver em esta terra. E quanto mais poderosamente vier, quanto maior dano seu será, que se perderiam de sede as suas companhas, pelo qual, senhor, não temais nem hajais medo do imperador.» E Pilatos teve por bom conselho que lhe deu Barrabás. E quisera prender o mestre-sala do imperador para o matar, mas Barrabás lhe disse: «Senhor, não o façais, que é mensageiro e não tem culpa nem deve receber mal; ante pode dizer tudo quanto quiser do imperador e de quem quer que o envia com a mensagem.» E logo se partiu Gais o mestre-sala de Pilatos mal pago. E saiu-se dizendo que mau conselho havia tomado Pilatos. E quando foi a casa de Jacob, demandou licença de Jacob e de toda sua companha, e prometeu-lhe que o poria em graça e em mercê do imperador. E deu-lhe graças e mercês do serviço que lhe tinha feito, e saiu de Jerusalém com a mulher Verónica e com os cinco cavaleiros que o acompanhavam. E vão-se por suas jornadas até que foram em Cesareia. E ali entraram na fusta em que vieram, e foram sua via até que chegaram a Acre. E nosso senhor Deus quis-lhes dar tão bom tempo, que em poucos dias chegaram a Barlet onde chegaram com grande prazer que tinham e haviam de tornar a sua terra. E ali estiveram dous dias e ao terceiro cavalgaram em seus palafréns e vão-se para Roma. E o mestre-sala tinha grande esperança, porque cria que Deus o faria tão grande homem e com tanta honra que os seus trabalhos não fossem debalde. E tanto que foram em Roma onde estava o imperador muito mal da sua enfermidade e cobiçava muito sua saúde. E quando Gais o mestre-sala chegou a Roma com a santa Verónica que trazia o santo pano onde estava o vulto de Jesus Cristo.


    

    De como folgou o imperador com a vinda de seu mestre-sala. Capítulo .ix.


    

    Quando o imperador ouviu dizer que Gais, seu mestre-sala, era vindo, tomou muito grande prazer e desejava muito de falar com ele por sua saúde. E em aquela razão Gais, seu mestre-sala, chegou a Roma. O imperador havia ajuntado suas cortes de todos os nobres de seu império, assim de reis como de condes e viscondes e cavaleiros, porquanto o imperador estava muito mal de sua doença e cria que não seria muita sua vida e por isto queria coroar seu filho Tito imperador, por tal que regesse e governasse todo o império. E ao segundo dia depois que Gais mestre-sala chegou a Roma, havia de ser Tito imperador. E quando o imperador viu o seu mestre-sala, tomou grande prazer e preguntou-lhe se havia achado alguma cousa com que houvesse saúde e fosse são de sua doença e enfermidade. E o mestre-sala lhe respondeu: «Senhor, alegrai-vos e dai graças àquele santo profeta Jesus Cristo, o qual pelos falsos Judeus foi levado à morte em Jerusalém a grande torto, que eu achei um vosso leal servidor, vosso vassalo Jacob, o qual me mostrou uma mulher daquele santo Jesus Cristo. E esta mulher vos hei trazido. Aquela traz um pano no qual está afigurada a cara daquele senhor todo poderoso que na cruz morreu. E tanto que vós virdes aquele santo pano, tendo firme fé e crença naquele santo profeta, que pode fazer todas estas cousas em vos dar saúde a vós e a tôdolos enfermos; pedindo-lhe a ele mercê, sereis logo são e limpo de vossa enfermidade. Bem assim como esta mulher que vos aqui trago, que estava bem assim como vós, e com aquele sinal de Jesus Cristo guareceu e sarou. Porque vos digo em verdade, senhor, que vós, adorando aquele que é verdadeiro Deus e verdadeiro homem todo poderoso, que tomou carne da virgem Santa Maria, e nasceu sem dor e sem corrompimento que ela não teve, e quis morrer na cruz por salvar a linhagem humanal, e depois ressurgiu ao terceiro dia, e aos quarenta dias subiu aos céus depois que ressurgiu em presença dos seus apóstolos, e depois, a cabo de dez dias que foi subido aos céus, enviou o Espírito Santo sobre os apóstolos, e descenderá ao dia do juízo verdadeiro Deus e verdadeiro homem, julgar os bons e os maus, e a cada um dará o galardão segundo tiver merecido e feito; e depois, senhor, há mester que vos bautizedes com a água do Espírito Santo, bem assim como o costumam os vossos cristãos, e logo sereis são. E se todas estas cousas vós não fizerdes, não podereis ser são de vossa enfermidade e de vossa doença em nenhum tempo. E todas estas cousas eu aprendi, senhor, em um sermão que ouvi pregar em esta cidade no tempo de vosso padre, e também em Jerusalém de Jacob, vosso leal servidor e amigo do santo profeta Jesus Cristo.»


    

    Como disse o
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